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Gilvânio denuncia que a demora do HRS agravou a saúde do filho 

DENUNCIA 

Registrada na 
13' DP queixa 
contra hospital 

ROVÊN IA AMORIM 

)r‘N4-t'
nio Perea 	va ac  SI  usa 'oLIA  Gilvâir  

Hospital Regional de Sobradinho 
(HRS) de protelar, por mais de um 
mês, a remoção de seu filho, de um ano 
e 11 meses, para o Hospital de Base de 
Brasília (HBB), onde, segundo eles, 
teria melhores chances de recuperação. 
A criança está com pneumonia e derra-
me pleural (acúmulo de líquido na 
membrana que reveste o pulmão). 

Irritado com o atendimento recebi-
do no HRS, o tio de Gilvânio Pereira da 
Silva Filho, José Wilson da Silva, regis-
trou ocorrência na 13' DP 
(Sobradinho). Ele acusa o hospital de 
"agravar" o estado clínico da criança 
por mantê-la em um hospital onde não 
teria tratamento adequado. "Quando 
viram que ele estava mal mesmo resol-
veram autorizar a transferência", pro-
testa. A criança foi removida para o 
HBB na quarta-feira, depois de quase 
dois meses de internação. 

Segundo o diretor do HBB, Rafael 
Barbosa, era grave o estado do menino 
ao dar entrada no hospital. "Merece 
cuidados ainda, mas vem evoluindo  

com melhoras no quadro geral. Está 
sem febre e aceita alimentação", diag-
nostica. Ele acredita que a pneumonia 
da criança é causada pela bactéria 
"estafilococos"."Uma das mais fortes", 
explica. 

Piora - Para José Wilson, o estado 
de saúde do sobrinho só piorou, desde 
que foi internado no HRS. "O médico 
que o atendeu no Hospital de Base 
disse que, se sobreviver, vai ter defi-
ciência respiratória por toda a vida. E 
agora quem vai se responsabilizar por 
isso?". 

A vice-diretora do HRS, Leny 
Barros, não acredita que a criança 
tenha piorado por ter contraído infec-
ção hospitalar. "Pelo que sei, o garoto 
já chegou ao hospital com pneumonia e 
derrame pleural". A chefe da pediatria 
do HRS, Eneida Maria Fontes, diz que 
a pneumonia contraída pelo menino 
tem "quadro de evolução arrastada" e a 
recuperação é demorada. Contudo, não 
soube informar porque a transferência 
para o III3B, pedida pelos pais, não foi 
autorizada. 


